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A escola é um espaço onde muitas coisas nos passam, onde há muita informação, 
mas talvez poucosfatos nos tocam, nos incomodam e desacomodam. Assim, esta 
monografia tem como objetivo investigar e pensar a escola como um espaço onde 
há possibilidade de acontecimento de experiência. O problema que norteou esta 
pesquisa buscou levantar reflexões e indagações perante a experiência na escola. 
Assim, questionam-se, quais os sentidos que damos àquilo que nos toca e nos 
acontece no ambiente escolar? Que lugar é esse? Salienta-se que quando falamos 
no conceito experiência, duas principais fontes de pesquisa e reflexão devem ser 
levadas em consideração: John Dewey (1959 e 1976) e Jorge Larrosa (2002 e 
2002b). Ressalta-se que estes autores trazem contribuições significativas para a 
definição do termo “experiência”. Viveram em épocas tão distintas, mas apresentam 
alguns deslocamentos e problematizações em seus pensamentos. Autores como 
Deleuze e Parnet (1998), Foucault (1999, 2004 e 2013), Veiga-Neto e Saraiva 
(2009), Moraes e Veiga-Neto (2008), entre outros, também trazem suas 
contribuições e problematizações para pensar a escola e o conceito de experiência. 
Esta investigação se deu a partir de uma abordagem qualitativa, utilizando como 
estratégia de pesquisa o grupo focal, que tem como principal característica a 
interação entre pesquisador e integrantes do grupo, não com o objetivo de trocar 
perguntas e respostas, mas com o intuito de debater e refletir sobre o aspecto em 
estudo. A pesquisa aconteceu em parceria com uma escola da rede municipal do 
Vale do Taquari, que atende alunos de 1º ao 6º ano do Ensino Fundamental. A 
formação dos grupos ocorreu através do interesse dos alunos da instituição em 
participar. O grupo composto de 15 crianças reuniu-se durante o mês de setembro 
do corrente ano, em espaços da escola para conversar sobre o conceito de 
experiência, como acreditam que isto ocorre na escola. As conversas foram 
gravadas e, após, transcritas para reflexões, estabelecendo relações teóricas e 
práticas. Busca-se ao longo da pesquisa não pontuar respostas, mas sim, 
problematizar a escola, o conceito de experiência e os espaços escolares. Ouvir as 
crianças é um desafio e, ao mesmo tempo, gratificante, pois elas nos remetem a 
pensar e repensar nossos discursos sobre a escola, “nossos”, pois a sociedade, 
principalmente os adultos, geralmente fala pelas crianças. 
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Acho que o lugar onde a gente brincou é maior do que a cidade. A gente só 
descobre isso depois de grande. A gente descobre que o tamanho das 
coisas há de ser medido pela intimidade que temos com as coisas. Há de 
ser como acontece com o amor. Assim, as pedrinhas do nosso quintal são 
sempre maiores do que as outras pedras do mundo. Justo pelo motivo da 
intimidade. Mas o que eu queria dizer sobre o nosso quintal é outra coisa 
[...] (BARROS, 2003, p. 10). 
O poeta Manoel de Barros define as pedrinhas do nosso quintal como um 
caminho que vamos constituindo, que vamos traçando e que cada pedrinha é única 
e retrata um acontecimento. Neste sentido, estabeleço elos de reflexão e 
indagações perante as experiências na escola, quais os sentidos que damos àquilo 
que nos toca e nos acontece no espaço1 escolar? Que lugar é esse? 
A escola é um espaço onde muitas coisas nos passam, onde há muita 
informação, mas talvez poucas coisas nos acontecem, nos tocam, nos incomodam e 
desacomodam... É partindo deste pensamento que escrevo sobre o conceito de 
experiência nos espaços escolares, problematizando, principalmente, como estas 
experiências acontecem e como o aluno se constitui como sujeito neste processo. 
Pensar a escola como um lugar de encontros, conforme Larrosa (2002), é romper 
com alguns discursos, é permitir que este espaço transforme-o. 
“A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o 
que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas 
                                                          
1 Para definir espaço utilizo as palavras de Ribeiro, “O espaço não é neutro e está impregnado de 
signos, símbolos e marcas de quem o produz, organiza e nele convive, por isso tem significações 






coisas. Porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece” (LARROSA, 2002 p. 
21). É neste sentido que reflito e questiono a escola, pois este sentir-se e tocar-se 
por este espaço me incomodam. Sendo assim, questiono como posso ver e sentir a 
escola com outros olhos, de outro modo? Quais as possibilidades de experiência 
neste espaço? 
Quando se fala em experiências, duas principais fontes de pesquisa e 
reflexão devem ser levadas em consideração: Dewey (1976) e Larrosa (2002). 
Autores que trazem contribuições significativas para a definição do termo 
“experiência”, mesmo que tenham vivido em épocas tão distintas, apresentam 
alguns deslocamentos e problematizações em seus pensamentos. Para ambos os 
autores, a experiência está ligada ao sujeito que a vive, não somente de fatores 
internos deste sujeito, mas de uma relação entre o interno e externo. Além de 
Dewey (1976) e Larrosa (2002), outros autores como Deleuze e Parnet (1998), 
Foucault (1999, 2004 e 2013), Veiga-Neto e Saraiva (2009), Moraes e Veiga-Neto 
(2008), e demais, me ajudaram a pensar alguns conceitos, trazendo suas 
contribuições e problematizações, entrelaçando com reflexões da pesquisa de 
campo. 
Esta pesquisa teve como principais objetivos investigar e pensar a escola 
como possibilidade de acontecimento da experiência; perceber como o aluno se 
constitui como sujeito da experiência e refletir sobre a organização dos espaços e 
tempos escolares.  
Para pensar a escola como um lugar de experiência, a abordagem se deu de 
forma qualitativa, utilizando-se como estratégia de pesquisa o grupo focal, que tem 
como principal característica a interação entre pesquisador e integrantes do grupo, 
não objetivando a troca de perguntas e respostas, mas com o intuito de debater e 
refletir sobre o aspecto em estudo.  
A pesquisa de campo aconteceu em parceria com a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Pedro Pretto, situada no município de Travesseiro/RS, que 
atende alunos de 1º ao 6º ano do Ensino Fundamental. Os encontros do grupo 
ocorreram em turno oposto ao de escolarização. Foram realizadas cinco rodas de 





Pensando em experiência, Larrosa (2002), em seu texto, “Notas sobre a 
experiência e o saber de experiência”, comenta que vivemos em um mundo de 
informações, onde muitas coisas nos passam. Porém, poucas nos tocam, nos 
incomodam e desacomodam e que este excesso de informação, muitas vezes, nos 
rouba a possibilidade de experiência. Portanto, é pensando no aluno do século XXI, 
o qual tem muita informação ao seu alcance que apresento reflexões sobre as 
experiências que acontecem na escola. 
Juntando pedrinhas e trilhando caminhos, procuro respostas, ou talvez 
apenas reflexões, para muitas coisas que me inquietam, que me incomodam. Os 
capítulos a seguir, não trarão somente respostas, mas principalmente, reflexões e 
outro olhar para os espaços escolares e os sujeitos que compõem estes espaços. 
Logo no primeiro capítulo, intitulado “A composição do terreno investigativo”, 
apresento a metodologia desta pesquisa, como o todo, como penso e organizo todo 
o processo teórico e de campo. Começo a organização desta monografia pela 
metodologia, por acreditar que toda a questão teórica está vinculada ao processo 
metodológico. 
No capítulo seguinte, intitulado: “O conceito de experiência: reflexões a partir 
de Dewey (1976) e Larrosa (2002)”, apresento o conceito de experiência a partir dos 
pensamentos destes autores, refletindo-o e problematizando-o. Estes autores 
viveram em épocas distintas, mas encontra-se muitos aspectos que se condizem.  
Dando continuidade às problematizações e reflexões, no capítulo seguinte 
denominado: “O acontecimento da experiência na escola: Que experiência é essa?” 
reflete-se sobre a escola disciplinada para Foucault (2013), problematizando com a 
escola tradicional trazida por Dewey (1976) no primeiro capítulo. Uma escola com 
moldes pré-definidos, que tem como objetivo moldar os educandos, torná-los corpos 
dóceis na modernidade, mas que no período pós-moderno já se configuram corpos 
flexíveis.  
Para ajudar a pensar e problematizar sobre estes aspectos, utilizo 
principalmente Foucault (2013), Saraiva e Veiga-Neto (2009), Moraes e Veiga-Neto 





seção 4.1, intitulada: Escola: “um lugar onde a gente faz e encontra amigos”, 
relaciono e reflito sobre aspectos teóricos desenvolvidos nos capítulos anteriores 
com as falas, ilustrações e fotografias produzidas pelas crianças nos diferentes 
encontros do grupo focal. 
E por fim, nas considerações finais, talvez a parte mais importante desta 
pesquisa, procuro reflexões em Deleuze (2013) e Parnet (1998) frente às linhas de 
fuga, onde talvez esteja o acontecimento da experiência. Ao longo de toda a escrita 
não procuro apresentar respostas, apenas reflexões, problematizações, e 
indagações, pois conforme vou argumentando no decorrer do trabalho, não acredito 

























2 A COMPOSIÇÃO DO TERRENO INVESTIGATIVO 
 
 
Primeiramente, acredito ser relevante falar o porquê de iniciar a organização 
desta monografia pelo capítulo metodológico. É necessário ressaltar que toda a 
pesquisa teórica esteve vinculada principalmente ao método de pesquisa. Neste 
caso, a pesquisa qualitativa e a escolha de realizar grupo focal com crianças, pois 
pensar na palavra experiência na escola sempre me remete a pensar no sujeito que 
vive este acontecimento, e no caso desta pesquisa às crianças. 
Neste capítulo, abordarei a pesquisa qualitativa, utilizando como estratégia de 
pesquisa o grupo focal. Durante todo o processo de leitura e estudos sobre grupo 
focal não foi possível encontrar nenhuma referência que abordasse esta estratégia 
de pesquisa com crianças. Neste sentido, no decorrer deste capítulo apresento 
reflexões teóricas entrelaçando com o porquê realizar pesquisa com crianças. 
 
2.1 Pesquisa qualitativa e grupo focal 
A presente pesquisa se deu através do processo qualitativo, o qual teve como 
principal objetivo não buscar respostas prontas, números, estatísticas, mas de 
levantar hipóteses, pensar e problematizar o conceito de experiência nos espaços 
escolares. 
Para justificar a escolha do processo de pesquisa, parto das palavras de 





A pesquisa qualitativa se abstém de estabelecer um conceito bem definido 
daquilo que se estuda e de formular hipóteses no início para depois testá-
las. Em vez disso, os conceitos (ou as hipóteses, se forem usadas) são 
desenvolvidos e refinados no processo de pesquisa. 
Neste processo, o pesquisador é um importante agente, pois é o mediador no 
levantamento das hipóteses e posteriormente faz as reflexões e as relações 
teóricas, argumentando se estas hipóteses condizem ou não com o processo 
teórico. 
Vale ressaltar que a pesquisa qualitativa “visa abordar o mundo ‘lá fora’ (não 
em contextos especializados de pesquisa, como os laboratórios) e entender, 
descrever e, às vezes, explicar os fenômenos sociais ‘de dentro’ de diversas 
maneiras [...]” (BARBOUR, 2009, p. 12).  
Nesta perspectiva, utilizo como técnica de pesquisa o grupo focal, 
caracterizado como uma ferramenta de conversa para a aproximação do 
pesquisador com o grupo. Para Morgan (1997) a marca do grupo focal é a utilização 
da interação para a produção de dados, ou seja, a interação entre participantes e 
pesquisador, não com o objetivo de trocar perguntas e respostas, mas com o intuito 
de debater e refletir sobre tais aspectos.  
Nestes grupos, “O foco não se encontra na análise dos conteúdos manifestos 
nos grupos, mas sim no discurso que permite inferir o sentido oculto, as 
representações ideológicas, os valores e os afetos vinculados ao tema investigado” 
(GONDIM, 2003, p. 151-152). Acreditando que o conceito de experiência na escola 
possa estar vinculado às linhas de fuga desta educação centralizada, disciplinada 
“[...] desenvolver uma pesquisa utilizando grupo focal é desenvolver um processo, 
que contém procedimentos que visam à compreensão das experiências do grupo 
participante, do seu próprio ponto de vista” (IERVOLINO; PALICIONI, 2001, p. 116). 
O grupo focal, como diz a própria nomenclatura, gira em torno de um foco, um 
tema, sobre o qual os participantes irão falar e expor suas ideias, sentimentos e 
percepções. Gui (2003, p. 140) destaca, “No grupo focal não se busca o consenso e 
sim a pluralidade de ideias. Assim, a ênfase está na interação dentro do grupo, 
baseada em tópicos oferecidos pelo pesquisador, que assume o papel de 





pesquisa, ou seja, os encontros do grupo. Neste sentido, ao longo desta pesquisa, 
utilizarei para pesquisador também a nomenclatura de moderador. 
Um dos aspectos positivos que acredito ser pertinente ressaltar em relação ao 
grupo focal é a possibilidade de observação entre a interação das pessoas 
participantes, pois o pesquisador assume nessa técnica de pesquisa o papel de 
observador, de estar ali presente não somente como mediador, mas o de ouvinte e 
telespectador de todo o processo. Ao falar em processo, destaco que o grupo focal 
requer intimidade entre os sujeitos participantes, pois assim se “[...] cria uma 
atmosfera natural, humanizada, que estimula a participação e leva a uma teia de 
relação que se aproxima à trama das relações em que o sujeito se expressa em sua 
vida cotidiana” (GONZÁLEZ REY, 2002, p. 87). 
Estabelecer relação de confiança entre todos os participantes é fundamental 
para a qualidade da pesquisa. Ainda mais quando falamos em pesquisa com 
crianças. Acredito, assim, que estas não ficaram inibidas nas suas falas. Talvez este 
seja um grande desafio para qualquer pesquisador, pois adquirir a confiança não é 
simples.  
Portanto, para Gui (2003, p. 140) o grupo focal tem como razão “[...] 
descrever representações sociais, cuja natureza cambiante exige instrumento que 
favoreça a observação de processos construtivos de sentido”. Buscando reflexões e 
apontamentos através da fala das crianças, as quais são os principais sujeitos da 
escola, a presente pesquisa ocorreu em parceria com a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Pedro Pretto, situada na Rua 20 de Março, centro do município de 
Travesseiro/RS. Desde que comecei a pensar no meu Trabalho de Conclusão, 
pensava em realizar uma pesquisa com as crianças, pois quando penso em 
educação, penso nelas. 
Escolhi este local, pois conheci a EMEF Pedro Pretto no ano de dois mil e dez 
(2010), ano em que me formei no Curso Normal e fui contratada pelo município de 
Travesseiro como professora nesta instituição. Posteriormente permaneci na escola 
por mais dois anos. Durante este período de convivência na instituição como 





eixo norteador nas oficinas de turno integral, trabalhar assuntos de interesse das 
crianças, possibilitando a troca entre educandos e educadores. 
A escola, atualmente atende 105 (cento e cinco) crianças de 1º ao 6º ano do 
Ensino Fundamental e destaca-se na região pela proposta de turno integral, através 
de oficinas de Culinária, Música, Dança, Teatro, Apoio Pedagógico. Todas com o 
intuito de que o aluno possa expressar seus sentidos e suas vontades. 
O grupo, composto de 15 alunos de 1º ao 6º ano, ou seja, abrangendo todas 
as turmas da escola, teve sua formação um pouco conturbada. Muitas crianças 
queriam participar, mas infelizmente o número de participantes era restrito, visando 
a qualidade da interação e da pesquisa. Primeiramente, em conversa com a direção 
da escola, decidiu-se que se limitaria o número de vagas para que todas as turmas 
pudessem participar, ficando assim dividido: 1º ano (dois alunos), 2º ano (um aluno), 
3º ano (três alunos), 4º ano (dois alunos), 5º ano A (dois alunos), 5º ano B (dois 
alunos) e 6º ano (três alunos). O critério para a distribuição destes alunos foi 
proporcional ao número de crianças por turma, sendo que, nas turmas com maior 
número de alunos participaram mais alunos e nas com menor número de alunos 
menos crianças. 
Para a formação do grupo realizei um convite a todas as crianças da 
instituição, seguido de sorteio quando havia mais interessados do que vagas. O 
convite ocorreu no turno da tarde, durante as atividades de turno integral, 
denominadas na escola de oficinas. Em conversa com a direção decidiu-se que 
passaria em todas as salas explicando aos alunos o intuito da pesquisa e 
convidando os interessados a participarem. Posteriormente, após o grupo formado, 
no mesmo dia do convite, me reuni com as crianças fazendo a entrega dos termos 
de consentimento e o bilhete explicativo aos pais. 
Como toda atividade exige planejamento, com o grupo focal não é diferente. 
Para falar da importância desta organização utilizarei Dal’Igna (2011) a qual cita que 
para organizar um grupo focal é importante observar: “a) local de realização; b) 
composição do grupo; c) composição da equipe de pesquisa; d) estruturação do 
grupo; e) planejamento dos encontros” (DAL’IGNA, 2011, p. 67). Nesta perspectiva, 





uma hora. O grupo reuniu-se durante o mês de setembro para debater questões 
levantadas pela pesquisadora. Os locais de realização dos encontros serão 
apresentados posteriormente quando falarei da organização e planejamento dos 
mesmos. 
Quando falamos em planejamento, logo nos vem à cabeça a ideia de roteiro, 
algo fechado que deva ser seguido, conforme pensado. Gui (2003, p. 144), ressalta 
“o roteiro, não deverá transformar-se em uma camisa de força”. Realmente, não 
devemos nos prender ao roteiro, ainda mais quando falamos de grupo focal. Muitos 
assuntos surgem ao longo da fala das crianças, é necessário ao pesquisador saber 
fazer uso destes apontamentos, refletindo sobre os mesmos após a transcrição, 
fazendo os recortes necessários. 
O autor aponta que para o pesquisador, talvez, este seja o maior desafio no 
decorrer da pesquisa ressaltando que, “O facilitador precisará optar entre dar 
controle ao grupo, e possivelmente ouvir menos sobre o tópico pesquisado, ou tomar 
controle da situação e possivelmente perder a fluidez da discussão” (GUI, 2003, p. 
142). Muitas reflexões são apontadas nos encontros, mas meu objetivo não era 
podar a ideia das crianças. Controlar suas falas e o tempo de duração dos encontros 
foram ações que não permearam por esta pesquisa. O moderador deve sempre 
saber quando o assunto já se esgotou e quando há necessidade de continuação. 
Os encontros haviam sido pensados com duração de uma hora, mas 
geralmente se estendiam mais do que esse período. As crianças demonstravam 
interesse, interagiam. Uma complementava a ideia da outra. Percebi que havia 
sintonia entre o grupo. 
Como ferramentas de produção e registro do grupo foram utilizadas 
gravações, fotografias, filmagens, anotações de falas, expressões das crianças e 
produções dos integrantes. Para realizar estes registros fez-se uso do Termo de 
Consentimento Informado, tanto da direção, dos pais/responsáveis, quanto das 
crianças, os quais serão descritos posteriormente, no item 1.2 deste capítulo e 





Quanto ao uso de fotografias, as quais foram realizadas pelas crianças vale 
salientar 
Além de tornar-se uma lembrança dos locais por onde andamos, a 
fotografia pode ser entendida como uma fonte infinita de dados, fatos e 
informações, transformando-se por isso, em um poderoso instrumento de 
"materialização" de lugares nunca antes visitados por alguns. (SANTANA; 
LEBRÃO; NOGUEIRA, texto digital, p. 06) 
Assim, as imagens, ilustrações e fotografias foram utilizadas como ferramenta 
para discussão e análise dos espaços escolhidos pelas crianças. Gobbi (2005) 
destaca que, quando utilizamos em pesquisa, desenhos, ilustrações das crianças, 
conjugado a sua oralidade, estes fornecem informações sobre as percepções das 
crianças quanto a realidade em que estão inseridas. Vale salientar que, talvez, estas 
imagens, registros, podem ser consideradas como facilitadoras para a fala das 
crianças, pois a partir destas as crianças falavam, argumentavam sobre a escola. 
Como toda a gravação exige transcrição para posterior análise, reflito 
utilizando as seguintes palavras,  
Uma parte importante da pesquisa qualitativa está baseada em texto e na 
escrita, desde notas de campo e transcrições até descrições e 
interpretações, e, finalmente, à interpretação dos resultados e da pesquisa 
como um todo. Sendo assim, as questões relativas à transformação de 
situações sociais complexas (ou outros materiais, como imagens) em textos, 
ou seja, de transcrever e escrever em geral, preocupações centrais da 
pesquisa qualitativa (BARBOUR, 2009, p. 13). 
Todos os apontamentos, intervenções, falas e registros encontrados no 
decorrer desta pesquisa não objetivam pontuar respostas, mas sim, continuar 
problematizando a escola, instigando nos leitores indagações, desconforto, para que 
estes cheguem a suas próprias conclusões e/ou reflexões. 
 
2.2 A pesquisa com crianças 
Quando as crianças nascem, elas são banhadas por um oceano de 
palavras, gestos, aprendendo a própria arte de falar, a arte de escutar, a 
arte de ler, a arte de se relacionar e a de dar significado aos signos. Assim, 
é preciso criar, encontrar uma solução para uma competência cada vez 
maior no que se refere à comunicação entre os adultos e as crianças 





As crianças, assim como os adultos, conforme a citação de Malaguzzi (1999), 
tem muito a nos dizer, a nos ensinar. Somos cercados de muitas informações. 
Quando pensamos em escola, primeiramente, nos remetemos a pensar nas 
crianças, peças fundamentais deste espaço. Sendo assim, a presente pesquisa 
trabalha com crianças, em pensar e problematizar a escola juntamente com elas. 
Conversar com crianças possibilita ver e sentir o que elas pensam, o que elas 
vivem na escola. O diálogo entre estes pequenos é muito rico, um aprende com o 
outro. 
Uma segunda grande vantagem das conversas com crianças refere-se à 
ajuda dada aos adultos na abordagem a um dos meios enquanto, através 
da conversa uns com os outros, as crianças fortalecem o seu conhecimento 
e aprendem mais sobre aspectos dos mundos sociais (MAYALL, 2005, 
p.139). 
Ao pensar em pesquisa com crianças, o pesquisador/investigador coloca um 
grande desafio à sua frente. O pesquisador neste processo é um ouvinte e não o 
detentor do saber que irá julgar o que é certo ou errado. Questões éticas neste 
processo são fundamentais, pois como pesquisador, precisamos respeitar as ideias 
apontadas pelas crianças. 
Mayall (2005) coloca que o investigador deve tornar-se uma figura familiar, 
em quem as crianças criam confiança e não se comportam de maneira especial, que 
hajam com autonomia e como elas realmente são. Além disso, o trabalho de grupo 
também possibilita uma maior interação. As crianças confiam em seus colegas, um 
complementa o pensamento do outro. Nesta perspectiva, a autora reflete sobre seu 
trabalho. 
[...] uma forma de fazer com que as crianças se sentissem confiantes, era 
pedir-lhes para conversarem comigo aos pares, e a criança podia escolher 
um amigo. Esta iniciativa parecia apoiar e facilitar. Sentindo-se à vontade 
entre elas e, talvez mais confiante com o terceiro participante, o adulto, as 
crianças podiam seguir as falas do seu par, realçar certos aspectos e 
confirmar, comentar ou seguir em frente (MAYALL, 2005, p. 127). 
A presente pesquisa, conforme já citado, trabalha com um grupo focal 
composto por crianças do Ensino Fundamental. O primeiro passo para a constituição 
do grupo foi obter a autorização e consentimento da Secretaria Municipal de 
Educação e da direção da instituição de ensino. Esta se deu através de uma 





fundamentação teórica da pesquisa, bem como, a organização dos cinco encontros 
que havia pensado e planejado. Após o consentimento das mesmas, houve a 
assinatura da diretora no Termo de Consentimento Informado – “documento 
extremamente importante nas pesquisas atuais” (HORN, 2013, p. 05). 
Vale ressaltar que, por sugestão da direção da escola, utilizo no decorrer da 
pesquisa o nome da instituição. Neste sentido, busco em Kramer (2002) subsídios 
que apontam a importância da utilização da identificação das crianças. A autora 
coloca “[...] a criança é sujeito da cultura, da história e do conhecimento” (KRAMER, 
2002, p. 51) e que a utilização de seu anonimato em pesquisas nega sua condição 
de sujeito.  
A autora reflete ainda, que o anonimato é positivo somente quando tratamos 
de questões sociais como violência, problemas familiares, relatos negativos, 
envolvendo professores e alunos ou que gere algum atrito ou exposição negativa em 
relação à instituição de ensino e/ou à criança. 
Nesta perspectiva, justifico a utilização dos nomes verdadeiros das crianças 
no decorrer da pesquisa. Para tanto, o consentimento dos pais e/ou responsáveis 
pelas crianças também é indispensável para a realização da mesma. 
Nesta pesquisa, este consentimento ocorreu através de bilhete explicativo e 
assinatura do Termo de Consentimento Informado, enviado para casa através da 
agenda das crianças, o qual será apresentado como anexo deste trabalho. Neste 
bilhete, foram relatados os objetivos da pesquisa e a organização das atividades de 
campo. Com algumas famílias ainda tive o privilégio de conversar pessoalmente, na 
escola e até mesmo na rua. Nestes encontros casuais, comentavam da empolgação 
dos filhos com os encontros e do gosto em estarem participando. 
Para a realização de uma pesquisa, cujas crianças são os sujeitos 
fundamentais do processo, é relevante ressaltar que ela também precisa dar seu 
consentimento, tem que querer participar do que está sendo proposto. Mas como se 
dá este consentimento?  





Talvez o consentimento mais embaraçoso de ser obtido é aquele dado 
pelas crianças. Ao se realizarem pesquisas com crianças, obter a permissão 
formal dos adultos – diretores, professores, pais e responsáveis pelas 
crianças – representa apenas uma autorização parcial – parcial porque a 
outra parte da aquiescência se refere ao relacionamento de respeito, 
confiança, cumplicidade e amizade estabelecidos entre as crianças e o 
pesquisador. As crianças também precisam dar o consentimento informado 
e voluntário, entretanto, essa aprovação não se caracteriza por uma 
assinatura no papel. 
Talvez, esta tenha sido uma das etapas mais tranquilas desta pesquisa, pois 
como já conhecia as crianças, desde o início demonstravam confiança, 
conversavam, davam sugestões. Logo no início, quando formamos o grupo, a 
primeira sugestão foi criar um grupo de bate-papo na rede social Facebook. Neste 
grupo, conversávamos sobre os próximos encontros, quem poderia participar e 
como seria o deslocamento até a escola dos alunos do 6º ano, já que estes não 
permaneciam em tempo integral na instituição.  
Ainda, no decorrer da pesquisa, as crianças ajudaram a pensar nos encontros 
seguintes, mesmo nos que já estavam planejados, mas sempre dialogávamos sobre 
o espaço da escola que poderíamos utilizar. Nestes momentos, percebia o interesse 
de cada um e como nossas conversas se tornavam mais prazerosas. 
A responsabilidade e pontualidade das crianças também me surpreenderam 
como pesquisadora. Na manhã do segundo encontro que aconteceria à tarde, recebi 
uma ligação de um pai relatando que seu filho não estava sentindo-se bem, mas que 
estaria preocupado em faltar ao encontro. Dentre estas preocupações estava a de 
me prejudicar enquanto pesquisadora e de que fosse retirado do grupo pela falta. Na 
ocasião relatei que não haveria problema nenhum, conversei com a criança, 
tranquilizando-a também. Na semana seguinte, estava disposta e muito feliz em 
estar no grupo. 
A participação das crianças em pesquisas retira-as da posição de dominadas 
por adultos e lhes dá espaço para serem ouvidas. “Sendo assim, a relação entre 
adultos e crianças não pode seguir um viés de submissão e sim de mediação, 
interação e negociação” (MARTINS FILHO; BARBOSA, 2010, p. 06, texto digital) e 
complementa, 
[...] a participação das crianças nas pesquisas não se limita aos aspectos 





querer compreender suas expectativas e representações de mundo. Faz-se 
necessário o pesquisador ir além da mera descrição dos dados coletados, é 
contundente afirmar a positividade de se estudar as culturas infantis. Assim, 
vale a pena insistir na ideia de visitar o mundo das crianças para torná-lo 
especialmente significativo, o que pode contribuir para desnaturalizar o 
silêncio que historicamente circunda as produções culturais das crianças 
(MARTINS FILHO; BARBOSA, 2010, p. 08, texto digital). 
Nesta perspectiva, acredito que vale a pena ressaltar uma das situações que 
vivi com as crianças, na qual foram as mediadoras do nosso passeio pela escola. A 
ansiedade, a incerteza e a expectativa estavam estampadas no rosto de cada um. 
Por onde começar? – Questionavam-se antes de sairmos da sala. No decorrer do 
encontro, todos queriam falar. Todos queriam mostrar algo. Ao mesmo tempo em 
que parecia que minha presença não estranhava, percebia a insegurança, o medo 
de que eu dissesse que algo estava errado. 
Uma função minha como pesquisadora era a de ouvinte, a de problematizar, 
em momento nenhum foi a de julgar. Ao longo dos encontros as falas aumentavam e 
o trabalho enriquecia, percebia o quanto elas estavam se envolvendo e 
demonstravam prazer em serem ouvidas. Talvez este prazer esteja vinculado ao 
consentimento das crianças na participação da pesquisa, a aceitação e ao perceber 
o quão importantes são neste processo. 
 
2.3 Os encontros do grupo focal 
A partir de agora irei detalhar os encontros do grupo focal, falar dos encontros 
com as crianças, como estes ocorreram e seus respectivos objetivos. Para isso, 
além das minhas percepções e reflexões, utilizo também recortes de falas das 
crianças, os quais serão apresentados no decorrer deste capítulo em letra Book 
Antiqua, negrito, tamanho 12 (doze).  
No decorrer das escritas, além da letra diferenciada, utilizo caixas de texto 
para apresentar estas falas. Conforme já citado no início da metodologia, ao longo 
da pesquisa, durante as leituras somente encontrei relatos de pesquisadores que 
realizaram grupo focal com adultos e adolescentes, sendo para mim um grande 





O primeiro encontro aconteceu no dia oito de setembro de dois mil e quinze 
(08.09.2015), com início às 13h15min e término 14h20min, tendo como local uma 
sala de aula que não estava sendo utilizada naquela tarde. Num primeiro momento, 
sentados em círculo, apresentei às crianças a pesquisa, agradecendo a participação 
delas, detalhando que todas as nossas atividades seriam gravadas, fotografadas e 
filmadas para posterior análise. 
Este encontro tinha como objetivo, conversar sobre a escola, conhecer sua 
organização quanto aos espaços internos e externos, sendo as crianças as 
mediadoras do nosso passeio pela instituição e explicação do que acontece em 
cada espaço. Após o passeio, conversamos a respeito do mesmo, sentimentos, 
organização, momento em que o grupo, individualmente caracterizou a escola 
respondendo as seguintes perguntas: Que lugar é esse? Como vejo minha escola? 
Em seguida, as crianças foram convidadas a definir, caracterizar a escola em uma 
palavra, sendo que cada pedaço de papel recebido para escrever esta palavra era 
uma peça de um quebra-cabeça que formava uma folha de ofício. 
Durante a caminhada todos queriam falar, nem que fosse “Agora vamos 
descer as escadas” (Daniela). Algumas crianças davam ênfase ao silêncio que 
devemos ter ao transitar pelos corredores. Outros se mostravam preocupados perto 
da sala da direção, dizendo “não podemos falar alto”, diálogo entre Cristiano, 
Éverton e Guilherme. O cuidado ao bater na porta para que pudéssemos entrar para 
visualizar a sala, o pedido de “Com licença” (Marília) e a vontade, desejo em 
relatar para quem encontrássemos nos corredores o que estávamos fazendo, estava 
presente no vocabulário das crianças. 
Vale salientar que neste encontro algumas crianças mostravam-se tímidas, 
inseguras, desconfiadas, talvez pela presença do gravador já que José o olhava 
atentamente como algo desconhecido.  
Dando continuidade, nos encontramos novamente no dia dez de setembro 
(10.09), tendo como intuito a ilustração da escola. O encontro iniciou às 13h10min 
com término às 14h20min, tendo como objetivo pensar a escola a partir da ilustração 
de um espaço que chamasse a atenção das crianças, que lhes trouxesse alguma 





aconteceu na biblioteca da escola, onde as crianças puderam sentar no chão ou em 
classes. Para conversarmos após as ilustrações, todos se sentaram no tapete. 
Primeiramente a pergunta: “O que desenhar?” (Marília). A preocupação com 
o certo e o errado, reto ou torto, bonito ou feio acompanhava as crianças durante 
suas ilustrações. O grupo trocava ideias, opiniões referentes aos desenhos, 
questionando-se uns aos outros sobre o que iriam desenhar e como fariam. 
Nos dois primeiros encontros, percepções no discurso de algumas crianças 
da escola como discurso social, sala de aula como espaço responsável pelo futuro e 
de que fora deste espaço não é possível uma aprendizagem. Já outras, davam 
ênfase à tecnologia. Demonstravam gosto pela sala de informática, mas em nenhum 
momento citavam pontos relevantes para uma posterior reflexão. 
O terceiro encontro ocorreu no dia catorze de setembro (14.09) com início às 
13h15min e término 14h20min. Intitulado como “Fotografando” as crianças 
receberam máquinas fotográficas digitais e celulares com câmera. De posse destes 
aparelhos foram convidadas a saírem para explorar os espaços internos e/ou 
externos da escola, registrando algo que lhe trouxesse alguma lembrança, 
experiência, ou seja, algo na escola, quanto a espaço que lhe marcou, que lhe 
trouxesse algum significado. 
Como neste encontro era necessário o uso de data show para projetar as 
imagens fotografadas pelas crianças para posterior conversa, o encontro foi 
realizado na biblioteca, também conhecido como espaço de multimídia. Ao 
retornarem para a sala as imagens foram projetadas no data show e realizamos uma 
conversa sobre as mesmas. As perguntas norteadoras desta conversa foram: Por 
que realizaram estes registros? Quais as marcas que tens deste lugar? Quais as 
memórias? Vocês vivenciaram alguma experiência nestes espaços? Fotografar foi 
uma experiência? O que é experiência na escola? 
Durante o momento da fotografia também circulei pela escola, observando e 
fotografando as crianças. Assim como para as crianças, para mim como 
pesquisadora foi um encontro único, pois o brilho no olhar e o sorriso dos 





experiência é o que nos acontece, e se o sujeito da experiência é um território de 
passagem, então a experiência é uma paixão” (LARROSA, 2002 p. 26). Talvez a 
fotografia tenha sido uma paixão, uma experiência. 
O quarto encontro ocorreu no dia quinze de setembro (15.09.2015). Os 
participantes foram convidados a experienciar. De posse de uma folha de jornal, a 
qual tinha no centro um buraco (na região dos olhos) e de uma sacola plástica de 
supermercado, os participantes foram convidados a circularem pelos espaços 
externos da escola, por eles escolhido. Na praça, deviam coletar materiais da 
natureza que quisessem utilizar para realizar uma construção, ilustração, que 
demonstrasse algum espaço da escola que gostassem de ficar ou algo que 
estivessem sentindo naquele momento. 
A única “regra” do encontro era que a folha de jornal não poderia sair do 
rosto, sendo que as crianças deveriam enxergar apenas pelo recorte que se 
encontrava no centro da folha e a sacola não poderia ser largada no chão. As 
crianças tinham que encontrar uma maneira de coletar os materiais seguindo estas 
orientações, colocando-os dentro da sacola, pois como diz Larrosa (2002, p. 25) “[...] 
a palavra experiência contém inseparavelmente a dimensão da travessia e perigo”. 
Além dos materiais coletados pelas crianças, elas também tinham a 
disposição folhas de ofício e desenho, cola, tesoura, fitas adesivas (transparente e 
colorida), cola colorida e brilho, lantejoulas, brilho, lápis de cor, canetinhas, etc. O 
encontro foi planejado para pensar na disposição das nossas classes na sala de 
aula, qual a visão que os alunos têm ao sentarem um atrás do outro, além de talvez, 
possibilitar um momento de experiência e refletir sobre. Antes das problematizações 
cada criança falou do que sentiu ao realizar a atividade, o que ilustrou e justificou a 
sua criação. Abaixo apresento uma fala de uma aluna do 6º ano, 
“Eu achei que não foi muito difícil colocar aquela folha de jornal na cara, 
recolher os materiais da natureza e eu achei um jeito bem fácil de pegar. Eu fiz 
esse desenho aqui, (mostra o desenho aos presentes) primeiro eu queria 
representar a horta, mas aí eu não tinha material que chega, então eu fiz os 
canteirinhos lá nos pneus, então eu fiz uma flor. [...] eu fiz esse espaço porque eu 





flores lá dentro. A gente teve que pensar como a gente ia fazer para recolher os 
materiais, se com uma mão a gente tinha que segurar o jornal e com a outra tinha 
que recolher os materiais. A gente teve que pensar, então a gente passou por uma 
experiência” (Marília – Grupo focal, setembro-2015). 
Outras questões também debatidas foram: Qual a sensação que vocês 
tiveram durante a realização da atividade? Podemos dizer que vocês passaram por 
alguma experiência? Por quê? 
Nosso quinto e último encontro foi realizado no dia vinte e quatro de setembro 
(24.09.2015), tendo duração de uma hora e quinze minutos (13h15min às 
14h30min). Primeiramente os participantes foram convidados a assistir ao vídeo 
“Aprender a aprender”, na sala de multimídia com o auxílio de data show, notebook 
e caixa de som. Neste encontro, as crianças ficaram bem à vontade, algumas se 
deitaram, outras só sentaram em almofadas. 
O vídeo foi utilizado com o intuito de refletir situações do cotidiano das 
crianças na escola, o que elas sentem e o que diriam que foi e/ou seja experiência 
para elas. Em todos os encontros surgiram questões significativas que provocam 
muitas reflexões.  
Ao longo dos próximos capítulos deste trabalho, o leitor irá acompanhar mais 
alguns recortes importantes deste grupo focal, bem como reflexões significativas 
para mim enquanto pesquisadora. Estas análises, em alguns momentos, serão 
apresentadas também com imagens de desenhos produzidos pelas crianças, 














3 O CONCEITO DE EXPERIÊNCIA: REFLEXÕES A PARTIR DE JOHN 
DEWEY E JORGE LARROSA 
 
 
Como já apresentei anteriormente, a presente pesquisa objetiva refletir sobre 
o conceito de experiência nos espaços escolares. Para tanto, ao longo deste 
capítulo procuro conceituar a experiência a partir do pensamento de John Dewey 
(1976) e Jorge Larrosa (2002), trazendo reflexões, aproximações e 
problematizações sobre a experiência na constituição do sujeito. Além disso, reflito 
sobre as condições de experiência na sociedade atual. 
Ao falarmos em experiência, nos deparamos com dois principais autores, 
Jorge Larrosa e John Dewey. Dewey viveu entre os anos de 1859-1952, filósofo 
norte-americano que defende a ideia da “educação como construção e reconstrução 
da experiência”. Em quase um século de vida, Dewey afirmava que as crianças 
estão no mundo para aprender vivendo e que as mesmas devem experimentar e 
pensar. Autor de diversas obras sobre o conceito de experiência, destaco no 
decorrer desta pesquisa, principalmente: Democracia e educação (1959), 
Experiência e educação (1976). 
Jorge Larrosa, professor de teoria e história da educação na Universidade de 
Barcelona, doutor em pedagogia, realizou estudos de pós-doutorado na 
Universidade de Londres e no Centro Michel Foucault da Sorbonne, Paris. É autor 
de várias escritas e publicações sobre educação. Fala da experiência como um 





sujeito envolvido. Neste sentido, destaco: “Notas sobre a experiência e o saber da 
experiência” (2002) destacado no decorrer desta monografia como reflexões e 
conceitualização do termo experiência. 
Transitar pelos pensamentos de Dewey e Larrosa exige do escritor e do leitor, 
levar em consideração o tempo de pensamento de cada um. Autores que viveram 
em épocas tão distintas, mas que, ao pensar no conceito de experiência a partir de 
Larrosa, nos mostram o quão atual pode ser a teoria de Dewey2. 
Carlesso e Tomazetti (2011, p. 77) citam que tanto Dewey quanto Larrosa 
“argumentam a favor do papel ‘formador’ da experiência; ambos defendem o 
experienciar como parte constituidora do sujeito”. Mas o que é experienciar? O que 
são “experiências como parte constituidora do sujeito”? 
Para refletir sobre tais questões apresento uma citação de Foucault (2004 p. 
45) “[...] uma experiência é sempre uma ficção; é algo que se fabrica para si mesmo, 
que não existe antes e que existirá depois”. Neste sentido, podemos entender a 
experiência como algo único e que provoque algum sentido, incomode e 
desacomode. 
Vivemos sempre no tempo em que vivemos e não em algum outro tempo, e 
somente extraindo de cada tempo presente o sentido pleno de cada 
experiência é que nos preparamos para fazer a mesma coisa no futuro. Esta 
é a única preparação que finalmente conta para todos (DEWEY, 1976, p. 
44) 
Cada sujeito tem seu tempo, seu espaço, suas vivências e suas experiências. 
Cada tempo é único. Cada experiência é única. Por isso, acredito que a escola deve 
proporcionar momentos/situações de experiência, pois, é neste processo de 
relações com o que experimentamos que ampliamos as possibilidades de novas 
experiências (DEWEY, 1976). 
“É experiência aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos acontece, 
e ao nos passar, nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da experiência está, 
portanto, aberto à sua própria transformação” (LARROSA, 2002, p. 25-26). Neste 
                                                          
2 Ver no mesmo sentido: CARLESSO, Dariane; TOMAZETTI, Elisete Medianeira. As condições de 
(Im) Possibilidade de Experiência em John Dewey e Jorge Larrosa: algumas aproximações. Revista 






sentido, eu me questiono sobre o que nos toca e provoca na escola? Ressalto o 
pensamento de França (2013, p. 62), o qual fala que a constituição do sujeito da 
experiência ocorre através de acontecimentos que são os que o marcam e tiram-no 
do lugar. Levam-no para fora de si mesmo, “trazendo ressignificações”, fazendo com 
que, após a experiência, o sujeito não seja mais o mesmo que antes dela. 
Ao falar na palavra acontecimento, utilizo o Dicionário de Língua Portuguesa 
Aurélio para me auxiliar na definição deste termo, o qual é definido como: “coisa ou 
pessoa que causa viva sensação, constitui grande êxito” (AURÉLIO, 2004). Neste 
sentido, ao pensar em acontecimento vinculado com a atividade humana, em 
conjunto com o conceito de experiência, pode-se dizer que o “acontecimento da 
experiência” vai além da informação, de algo que acontece por impulso ou um 
acaso. Sendo assim, é algo que nos faz sentir, experimentar. 
[...] poderíamos dizer, de início, que a experiência é, em espanhol, “o que 
nos passa” em português se diria que a experiência é “o que nos acontece”; 
em francês a experiência seria “ce que nous arrive”, em italiano, “quello que 
nos succede” ou “quello che nos accade” em inglês, “That what is 
happening to us”; em alemão, “Was mir passiert” (LARROSA, 2002, p. 21) 
Logo, se experiência é o que nos acontece ela está intimamente ligada ao 
sujeito, ao ser, ao que acontece com cada um, sendo que, mesmo vivenciada de 
forma coletiva, talvez seja única para cada sujeito. “É contando histórias, nossas 
próprias histórias, o que nos acontece e o sentido que damos ao que nos acontece, 
que nos damos a nós próprios uma identidade no tempo” (LARROSA, 2002b, p. 69). 
Que identidade é essa? Que histórias são essas? Onde acontecem? Pensar a 
escola como um lugar de encontros, de possibilidades de experiência, de histórias, 
conforme afirma Larrosa (2002b) é romper com alguns paradigmas da escola, é 
repensar o currículo, o tempo de cada aluno. 
O característico básico de hábito é o de que toda experiência modifica quem 
a faz e por ela passa e a modificação afeta, quer o queiramos ou não, a 
qualidade das experiências subsequentes, pois é outra, de algum modo, a 
pessoa que vai passar por essas novas experiências (DEWEY, 1976, p. 25-
26) 
Para ser afetado pela experiência, o sujeito precisa estar aberto e disponível 
para recebê-la, pois, “[...] a palavra experiência contém inseparavelmente a 
dimensão da travessia e perigo” (LARROSA, 2002, p. 25), encontrando-se com algo 





de chegada pré-determinado. Ela se manifesta enquanto caminhada rumo ao 
desconhecido, estando conectada a uma maneira pessoal e singular de viver no 
mundo” (FRANÇA, 2013 p. 62). 
Reitero as palavras de Larrosa, já apresentadas anteriormente, presentes no 
texto “Notas sobre a experiência e o saber da experiência” quando este ressalta 
A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não 
o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam 
muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece.  Dir-se-
ia que tudo o que se passa está organizado para que nada nos aconteça. 
(LARROSA, 2002, p. 21) 
Partindo deste pressuposto, faz-se necessário uma reflexão sobre os espaços 
escolares, pois se a experiência está diretamente ligada ao sujeito, como 
protagonista deste processo, fica evidente a ligação entre o sujeito e os fatores que 
possibilitam ou não o ato de experienciar. Neste sentido, Dewey (1976) faz uma 
crítica à escola tradicional, ao currículo fechado, o qual não oportuniza ao aluno o 
processo de construção e reconstrução da experiência, pois, para o autor o centro 
do processo educacional está no aluno. 
Já Larrosa (2002), critica a sociedade atual, o excesso de informação e 
opinião, a vida do sujeito moderno, o qual em sua correria do dia a dia não encontra 
espaço para a experiência, para que algo lhe toque. O autor ressalta, “[...] A 
informação não é experiência. E mais, a informação não deixa lugar para a 
experiência, ela é quase o contrário da experiência, quase uma antiexperiência. [...]” 
(LARROSA, 2002 p. 21). 
Vivemos em um mundo de informação, onde muitas coisas nos passam, 
porém, poucas nos tocam, nos incomodam e nos desacomodam. Larrosa (2002) 
critica a sociedade da informação, afirma que a informação nos rouba a 
possibilidade de experiência. O sujeito da informação, nesta busca incessante pela 
informação acaba que nada lhe toque, nada lhe aconteça. Neste sentido, não há 
experiência. 
O sujeito moderno é um sujeito informado que, além disso, opina. É alguém 
que tem uma opinião supostamente pessoal e supostamente crítica e 
supostamente própria e, às vezes, supostamente crítica sobre tudo o que se 
passa, sobre tudo aquilo de que tem informação. Para nós, a opinião, como 





Assim como a informação, para Larrosa (2002) a sociedade da opinião, essa 
vontade de opinar sobre tudo o que se passa, também é uma impossibilidade de 
experiência “[...] a obsessão pela opinião também anula nossas possibilidades de 
experiência, também faz com que nada nos aconteça” (LARROSA, 2002 p. 22). 
Larrosa (2002 p. 23) faz ainda uma crítica ao tempo e ao excesso de trabalho, 
“[...] a experiência é cada vez mais rara, por falta de tempo. Tudo o que se passa, 
passa demasiadamente depressa, cada vez mais depressa.” 
Ao sujeito do estimulo, da vivência pontual, tudo o atravessa, tudo o excita, 
tudo o agita, tudo o choca, mas nada lhe acontece. Por isso, a velocidade e 
o que ela provoca, a falta de silêncio e de memória, são também inimigas 
mortais da experiência (LARROSA, 2002 p. 23). 
E na escola? “[...] na escola o currículo se organiza em pacotes cada vez 
mais numerosos e cada vez mais curtos. Com isso, também em educação estamos 
sempre acelerados e nada nos acontece” (LARROSA, 2002 p. 23). Neste sentido, 
podemos refletir sobre as possibilidades de acontecimento da experiência na escola, 
pois, este sujeito da informação e da opinião, talvez, sejam os sujeitos que hoje 
frequentam os espaços escolares. 
Portanto, reflito ainda que a escola deve propiciar a estes alunos espaços que 
estimulem e propiciem o acontecimento da experiência. Assim como há elementos 
impossibilitadores de experiência, os autores, Larrosa (2002), e Dewey (1976), 
pontuam também que há situações possibilitadoras da experiência, dando ênfase ao 
processo no qual o sujeito é o autor do processo de conhecer e descobrir. No 
movimento de experienciar, o aluno ou o sujeito, em seu cotidiano, são os 
protagonistas e devem estar abertos à experiência. 
A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça, ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para 
escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; 
parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender 
a opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os 
ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos 
outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo 





Para Larrosa (2002), o sujeito da experiência precisa parar, precisa sentir. 
Nesta perspectiva, o sujeito aparece como o principal responsável por criar 
condições para que a experiência ocorra. 
[...] o sujeito da experiência seria algo como um território de passagem, algo 
como uma superfície sensível que aquilo que acontece afeta de algum 
modo, produz alguns afetos, inscreve algumas marcas, deixa alguns 
vestígios, alguns efeitos [...]. O sujeito da experiência é sobretudo um 
espaço onde têm lugar os acontecimentos (LARROSA, 2002 p. 24). 
Já para Dewey (1959, p. 153) o sujeito da experiência é aquele capaz de 
“aprender da experiência” 
Aprender da experiência’ é fazer uma associação retrospectiva e 
prospectiva entre aquilo que fazemos às coisas e àquilo que em 
consequência essas coisas nos fazem gozar ou sofrer. Em tais condições a 
ação torna-se uma tentativa: experimenta-se o mundo para se saber como 
ele é; o que se sofrer em consequência torna-se instrução – isto é, a 
descoberta das relações entre as coisas. 
Dewey (1976) defende a ideia de experiência como continuidade, ou seja, que 
a cada experiência o sujeito será preparado para experiências futuras. Uma 
experiência significativa e que produza sentido, depende da qualidade/intensidade 
que ocorreu. O autor destaca ainda, que essa qualidade de experiência está 
associada a dois aspectos: “o imediato de ser agradável ou desagradável e o 
mediato de sua influência sobre experiências posteriores” (DEWEY, 1976, p. 16). 
Quanto ao sujeito da experiência, este 
[...] exprime outra possível confluência entre os autores aqui estudados e 
merece nossa especial atenção, pois trata do sujeito da experiência, aquele 
que para Larrosa é o “território de passagem” e que para Dewey é o capaz 
de “gozar ou sofrer” (CARLESSO; TOMAZETTI 2011, p. 84). 
Entretanto, para ambos os autores, o sujeito da experiência não se define 
pelas atividades realizadas, mas por sua disponibilidade em ser afetado pela 
experiência. Para Dewey (1976), o que vale na experiência é a reflexão frente às 
possíveis ações a serem realizadas e o princípio de continuidade dessas 
experiências.  
Se uma experiência desperta curiosidade, fortalece a iniciativa e suscita 
desejos e propósitos suficientemente intensos para conduzir uma pessoa 
aonde for preciso no futuro, a continuidade funciona como um bem diverso. 
Cada experiência é uma força em marcha. Seu valor não pode ser julgado 






“Se a experiência é o que nos acontece, e se o sujeito da experiência é um 
território de passagem, então a experiência é uma paixão” (LARROSA, 2002 p. 26). 
Aprender através do experienciar torna-se para o sujeito um aprender sensível que 
produz significados. 
Dewey (1976) destaca que a educação, o processo de educar-se, é sempe 
uma relação com o que experimentamos, para assim, ampliarmos as possibilidades 
de novas experiências. Assim, Dewey (1976) e Larrosa (2002) nos remetem a 
reflexões de que na nossa correria, na vida em sociedade, seja na escola ou fora 
dela, muitas vezes esquecemo-nos de vivenciar situações de forma significativa, ou 
seja, deixando que nos produzam afetos, paixões. 
Tanto a escola, como a sociedade carecem de situações de experiência. 
Carecem de momentos de reflexão e paixão. Ao pensar em Dewey, final do século 
XIX e início do século XX, e ver que este ainda hoje está presente em autores como 
Larrosa nos leva a refletir sobre: que escola temos? Temos um aluno do século XXI 
e uma escola do século XIX? Eu me questiono, pois, percebo que o pensamento de 
Dewey, a busca pela mudança do currículo, a quebra de alguns paradigmas e de 
uma grade fechada, permanece. 
No decorrer deste capítulo, procurei refletir sobre o conceito de experiência a 
partir de Jorge Larrosa e John Dewey, fazendo relações com aspectos que 
possibilitam ou não o acontecimento da experiência nos espaços escolares. Diante 
disso, no capítulo a seguir problematizo a constituição destes espaços, já que, a 















4 O ACONTECIMENTO DA EXPERIÊNCIA NA ESCOLA: QUE 
EXPERIÊNCIA É ESSA? 
 
 
Ao pensar a escola como um espaço de experiência é preciso refletir 
primeiramente como este espaço se constituiu, suas características e influências 
para a formação do sujeito. Nesta perspectiva, escrevo este capítulo, procurando 
refletir sobre a constituição dos espaços escolares e os sentidos atribuídos pelo 
sujeito, à criança, que convive neste espaço. 
Carruso e Dussel (2003) traçam uma genealogia da sala de aula, nos fazendo 
refletir sobre este espaço. É necessário ressaltar nesta reflexão, que conforme os 
autores, toda a escola é constituída por salas de aula e este ambiente tem o papel 
de moldar o caráter de quem convive neste espaço. 
A sala de aula que conhecemos e também as estruturas que a precederam 
são as situações sociais nas quais se produzem as conduções. Em primeiro 
lugar, interessa que a criança conduza a si mesma, seja ficando quieta em 
seu banco ou conduzindo seu próprio pensamento durante a aprendizagem. 
Em segundo lugar, que conduza a si mesma por meio de e com base em 
modelos, pautas e normas definidas pelo condutor dessas conduções: o 
professor e, acima dele, o Estado (CARRUSO; DUSSEL, 2003, p. 46). 
Vivemos em uma sociedade de controle e vigilância, cuja escola tem como 
principal papel, o de educar através da disciplina. Ao falar em escola como forma de 
disciplinamento e surgimento das primeiras características marcantes desta, pode-se 
relacionar e refletir estes conceitos a partir das escritas de Foucault (2013) quando 
este fala da constituição das prisões. Foucault realizou muitos estudos de 
investigação histórica, abordando as escolas e concepções pedagógicas da Idade 





“instituições de sequestro”, ou seja, as prisões, quartéis, hospitais e escolas, as 
quais recebiam este nome 
“[...] por retirarem os indivíduos do convívio social, internando-os com o 
objetivo de treinar e controlar suas condutas e pensamentos. Tais 
instituições eram responsáveis por atitudes de vigilância e adestramento 
dos corpos e das mentes que abrigavam, por meio da disciplina” 
(BARBOSA, 2011, texto digital). 
Vale ressaltar que estas escritas e reflexões partem da modernidade, onde 
falava-se em corpos dóceis, corpos úteis. 
As disciplinas, organizando as “celas”, os “lugares” e as “fileiras” criam 
espaços complexos: ao mesmo tempo arquiteturais, funcionais e 
hierárquicos. São espaços que realizam a fixação e permitem a circulação; 
recortam segmentos individuais e estabelecem ligações operatórias; 
marcam lugares e indicam valores; garantem a obediência dos indivíduos, 
mas também uma melhor economia do tempo dos gestores. São espaços 
mistos: reais, pois que regem a disposição dos edifícios, de salas, de 
móveis, mas ideais, pois projetam-se sobre essa organização 
caracterizações, estimativas, hierarquias. A primeira das grandes operações 
da disciplina é então a constituição de “quadros vivos” que transformam as 
multidões confusas, inúteis ou perigosas em multiplicidades organizadas [...] 
(FOUCAULT, 2013, p. 142-143). 
O currículo escolar, quando este é fechado, pode ser relacionado com estas 
celas, com estas grades, as quais limitam a expressão do aluno, suas ideias e 
concepções. São também, conforme Foucault (2013), uma economia de tempo ao 
educador, o qual molda seu aluno e sua classe de acordo com suas concepções, ou 
seja, do modo desejado pela sociedade. As classes passam a ser homogêneas e 
para separar os alunos de acordo com suas capacidades, passou-se a utilizar filas, 
[...]. A ordenação por fileiras, no século XVIII, começa a definir a grande 
forma de repartição dos indivíduos na ordem escolar: filas de alunos na 
sala, nos corredores, nos pátios; colocação atribuída a cada um em relação 
a cada tarefa e cada prova; colocação que ele obtém de semana em 
semana, de mês em mês, de ano em ano; alinhamento das classes de 
idade umas depois das outras; sucessão dos assuntos ensinados, das 
questões tratadas segundo uma ordem de dificuldade crescente. E, nesse 
conjunto de alinhamentos obrigatórios, cada aluno segundo sua idade, seus 
desempenhos, seu comportamento, ocupa ora uma fila, ora outra; ele se 
desloca o tempo todo numa série de casas; umas ideias, que marcam uma 
hierarquia do saber ou das capacidades, outras devendo traduzir 
materialmente no espaço da classe ou do colégio essa repartição de valores 
ou dos méritos. Movimento perpétuo onde os indivíduos substituem uns aos 
outros, num espaço escondido por intervalos alinhados (FOUCAULT, 2013, 
p. 141-142). 
A escola, em 1762, após o fim das escolas jesuítas, torna-se uma máquina de 





quando Foucault remete seu pensamento à escola, ele refere-se à Escola Militar de 
Paris. Além da organização dos espaços, as salas também passam por mudanças e 
são divididas por idade. Foucault (2013) ressalta isso ao dizer, 
A organização de um espaço serial foi uma das grandes modificações 
técnicas do ensino elementar. Permitiu ultrapassar o sistema tradicional (um 
aluno que trabalha alguns minutos com o professor, enquanto fica ocioso e 
sem vigilância o grupo confuso dos que estão esperando). Determinando 
lugares individuais tornou possível o controle de cada um e o trabalho 
simultâneo de todos. Organizou uma nova economia do tempo de 
aprendizagem. Fez funcionar o espaço escolar como uma máquina de 
ensinar, mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar 
(FOUCAULT, 2013, p. 142). 
A escola dos séculos XVIII, XIX e início do século XX, segundo Foucault 
(2013) tinha como objetivo formar cidadãos para as indústrias, ou seja, capacitar a 
mão de obra no sentido de que, quanto mais dóceis e disciplinados fossem os 
sujeitos, maior seria seu desenvolvimento e produção no âmbito industrial. 
Os saberes construídos na Modernidade são normativos e dados para a 
construção do poder disciplinar. O sujeito moderno, para ser útil, dócil e 
produtivo, necessita ser disciplinado, daí a necessidade das normas 
disciplinadoras na constituição do sujeito moderno (CRUZ; FREITAS, 2011 
p. 39). 
Quando falo em poder disciplinar e organização dos espaços escolares, 
remeto-me às escritas de Foucault (2013), o qual relaciona a vigilância como um 
processo disciplinar. Os alunos são organizados em determinados espaços, com 
lugares pré-definidos, ou seja, posições fixas onde ficam visíveis ao educador, em 
um campo de monitoramento. 
Nesta perspectiva, é necessário refletir sobre o papel e o objetivo da escola, 
não com a intuição de julgar, mas de problematizar, levantar hipóteses e repensar 
algumas práticas que são exercidas nestes espaços. Dewey (1976) criticava a 
escola tradicional, este modelo de escola que via e tratava os alunos todos de modo 
igual. De acordo com Dewey, a escola tradicional, tinha como principal objetivo “[...] 
preparar o jovem para as suas futuras responsabilidades e para o sucesso na vida, 
por meio da aquisição de corpos organizados de informação e de formas existentes 
de habilitação, que constituem o material de instrução [...]” (DEWEY, 1976, p.04-05). 
Ao mesmo tempo em que Dewey (1976) criticava esta escola, ele a 





Para Dewey (1976) a escola tradicional, a sala de aula também era um local onde 
poderiam ocorrer experiências. Define que as experiências dos mestres e alunos 
neste local são do tipo “errado” e problematiza, 
Quanto aos estudantes, por exemplo, se tornam insensíveis às ideias e 
quantos perdem o ímpeto por aprender, devido ao modo por que 
experimentam o ato de aprender? Quantos admitem habilidades por meio 
de exercícios de automatismo e assim limitam a capacidade de julgar e agir 
inteligentemente em situações novas? Quantos acabam por associar o 
processo de aprendizagem com algo de enfadonho e tedioso? Quantos 
acharam o que aprenderam tão alheio às situações de vida fora da escola, 
que nenhuma capacidade de controle puderam desenvolver para o 
comando da vida? Quantos para sempre perderam o gosto pelos livros, 
associando-os a supremo enfado e ficando “condicionados” para apenas 
lerem sumária e ocasionalmente? (DEWEY, 1976 p. 15). 
Foucault (2013) destaca em suas escritas, conforme já citado no início deste 
capítulo, que a principal característica das instituições é a disciplina do corpo. Na 
escola, vale ressaltar que não falamos somente de disciplina do corpo, mas também 
dos saberes que são impostos, ensinados e não construídos. Todo esse processo 
de constituição das escolas como forma de disciplinamento, Foucault (2013) ressalta 
que ocorre como uma forma de organização de espaços, de enquadrinhamento de 
tempo e espaço, ou seja, numa forma de organização na qual o aluno poderia ser 
controlado em todos os seus movimentos, os quais ocorrem em uma sociedade 
denominada pelo filósofo como “sociedade disciplinar”. 
Seguindo as pegadas de Foucault, Gilles Deleuze compreendeu a crise da 
sociedade disciplinar como uma crise dos modos de confinamento 
centrados na prisão, no hospital, na fábrica, na escola e na família. Para 
Deleuze, se os confinamentos da disciplina eram moldes produtores de 
subjetividades, os novos controles são uma modulação, isto é, uma 
moldagem que pode ser transformada continuamente de maneira a produzir 
a subjetividade flexível como chave do controle. As antigas instituições se 
transformaram em empresas, modificando a gramática que havia sido 
produzida pela velha sintaxe disciplinar (ASSIS CÉSAR, 2010, texto digital). 
Este movimento de passagem de uma sociedade disciplinar para uma 
sociedade de controle provoca um deslocamento nos modos de ser aluno e 
organizar a escola, embora as duas sociedades convivam juntas, uma não é 
sucessão da outra. Entender este movimento exige compreender que o corpo dócil e 






Saraiva e Veiga-Neto (2009) indagam e problematizam sobre os corpos 
dóceis (modernidade) e os corpos flexíveis (pós-modernidade), dizendo que hoje a 
escola não precisa de corpos iguais, moldados para determinadas tarefas, que 
façam as mesmas coisas ao mesmo momento, que produzam as mesmas 
sensações e que sejam condicionados a produzir determinados resultados.  
Agora que o trabalho imaterial torna-se o modelo, já não interessa uma 
moldagem definitiva do corpo. É preciso, antes de tudo, um cérebro flexível, 
mas também articulado, composto de segmentos interligados, nos quais se 
possa, não apenas encaixar novos módulos e abandonar antigos, mas 
também, que possam ser articulados com outros cérebros. Resumindo, a 
passagem do capitalismo cognitivo marca a passagem da ênfase nos 
corpos dóceis para a ênfase nos cérebros flexíveis e articulados. Cérebros 
que, por sua vez, comandam corpos que também têm de ser flexíveis 
(VEIGA-NETO; MORAES, 2008 apud SARAIVA; VEIGA-NETO, 2009, p. 
194-195). 
Os corpos flexíveis para Moraes e Veiga-Neto (2008), são corpos receptíveis, 
abertos à multiplicidade e as várias possibilidades, ou seja, aptos às múltiplas 
escolhas. Os corpos dóceis foram cedendo espaço a estes indivíduos que se 
configuram, principalmente, pela necessidade de muitas informações e reflexões, 
estando abertos a novas experiências. Vale ressaltar que os corpos flexíveis não se 
configuram com o objetivo de substituir os corpos dóceis, mas que, na sociedade 
atual, ora nos deparamos com corpos dóceis, ora flexíveis. 
Partindo destas reflexões, de sujeito/aluno, da pós-modernidade é necessário 
repensar as práticas escolares e a organização deste espaço. Como podemos 
pensar a educação a partir do conceito de experiência? Que relações podemos 
estabelecer entre experiência, corpos dóceis e flexíveis? 
Neste contexto, abordo Larrosa (2002), o qual acredita na escola como um 
local de encontros, onde podem ocorrer experiências. Utilizo ainda as palavras de 
Deleuze e Parnet para definir encontrar 
Encontrar é achar, é capturar, é roubar, mas não há método para achar, 
nada além de uma longa preparação. Roubar é o contrário de plagiar, de 
copiar, de imitar ou de fazer como. A captura é sempre uma dupla-captura, 
o roubo, um duplo-roubo, e é isso que faz, não algo de mútuo, mas um 
bloco assimétrico, uma evolução a-paralela, núpcias, sempre “fora” e 
“entre”. Seria isso, pois, uma conversa (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 15). 
Este novo sujeito da pós-modernidade tem condições de se submeter a estas 





ir se constituindo como sujeito. A escola disciplinar perde espaço nesta nova 
sociedade e se configuram novas maneiras de ver e pensar a escola. 
No decorrer deste capítulo, procurei refletir sobre a escola, sua constituição 
enquanto espaço, tempo e arquitetura, utilizando como principal referência Foucault. 
Foucault por abordar a escola enquanto uma instituição disciplinar, uma “instituição 
de sequestro” (FOUCAULT, 1996, p. 114), assim como os presídios. Ressalto ainda, 
que este sujeito do contexto escolar e/ou social passa por muitas vivências 
diariamente, podendo ser elas individuais e/ou coletivas, mas que estas vivências só 
serão consideradas experiências quando de algum modo marcarem este sujeito, 
produzirem algum significado. Mesmo que o momento de acontecimento tenha sido 
coletivo, a experiência será única para cada sujeito. 
 
4.1 Escola: “um lugar onde a gente faz e encontra amigos” 
Pesquisar com crianças e permitir-se ouvir o que elas têm a dizer como 
principais sujeitos que convivem nos espaços escolares. Primeiramente foi um 
grande desafio, mas, por conseguinte uma realização pessoal. Pois, se o objetivo da 
pesquisa é pensar este conceito, como o mesmo acontece nos espaços escolares, 
as crianças precisam ser ouvidas. Nesta perspectiva, a partir de agora, passo a 
transitar e discorrer sobre o conceito de experiência para Dewey (1976) e Larrosa 
(2002) teorizado anteriormente, articulando com as produções das crianças dos 
diferentes encontros do grupo focal. 
Primeiramente acredito ser relevante situar o leitor sobre a escola e como se 
dá sua organização espacial e temporal que me remeto nesta pesquisa. A Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Pedro Pretto, criada em 1º de abril de 1910, 
localizada na área baixa do povoamento de Travesseiro, é subvencionada pelo 
Estado do Rio Grande do Sul.  
Adotando este nome desde o ano de 1998 e ampliada no ano de 2003, 
iniciando o atendimento em turno integral, passou a ser a única escola municipal em 
nível fundamental e com a ajuda da mantenedora, vem plantando bons frutos com 





instituição. Sua missão desde o início foi o de desenvolver um processo dinâmico, 
cooperativo e inovador nas ações pedagógicas educacionais, otimizando a 
construção do conhecimento, agregado ao mundo globalizado em permanente 
transformação3. 
Após a reforma ocorrida no ano de 2003, a escola ficou estruturada da 
seguinte forma: 7 salas de aula, uma sala para os professores e secretaria juntas e 
mais uma pequena sala de direção, sala de recursos (onde trabalha a 
psicopedagoga), biblioteca, sala multimídia (onde há jogos e demais materiais 
prático-didáticos para exploração), sala de materiais, laboratório de informática, 
refeitório, cozinha, 2 banheiros femininos e 2 banheiros masculinos, 1 banheiro para 
professores, 1 banheiro para portadores de necessidades especiais, ginásio coberto, 
pátio coberto, sala de música e sala de educação ambiental. 
Tendo como filosofia “Educar para transformar e humanizar”, a escola se 
fundamenta em uma teoria interacionista, e que busca permitir a construção da 
autonomia do aluno, bem como o exercício de sua cidadania com vistas à 
transformação de situações ou adaptação da realidade desejada. Desta forma, 
constrói-se um sujeito preparado para a vida em sociedade, que faz de suas 
vivências em escola, um pilar para sua boa postura fora dela4. 
Conforme já mencionado, a escola atende alunos de 1° ao 6° ano do Ensino 
Fundamental, seguindo normas de matrículas explicitadas na LDB, ou seja, para 
ingresso no 1° ano o aluno precisa ter 6 anos completos até a data de 31 de março. 
Hoje, sendo a única escola da rede municipal de ensino com Ensino Fundamental, 
atende toda a demanda do município. Assim, todos os pais que procuram o 
educandário conseguem matricular seu filho. Ressalto novamente, conforme já 
teorizado no primeiro capítulo, que ao longo da pesquisa utilizo os nomes das 
crianças e da escola por sugestão da equipe gestora. 
Sabendo que a escola é um lugar onde muitas coisas acontecem aos sujeitos 
que convivem neste espaço, entender o significado deste local para as crianças é de 
                                                          
3 Reflexão retirada do Projeto Político Pedagógico, Travesseiro (2011). 





suma importância. Logo no primeiro encontro do grupo focal, as crianças foram 
convidadas a falar da escola, da sua escola, o que é e o que significa para cada um. 













Fonte: da acadêmica. 
Escola para as crianças é vida, futuro, educação. Espaço para aprendizagem, 
amizades. Lugar onde a informação é fundamental no processo ensino-
aprendizagem. Em algumas falas como a de Cristiano e Éverton nos deparamos 
com um discurso social, de que escola é futuro e sem ela não há vida. Marília 
complementa este pensamento ao dizer que a escola prepara o ser humano para o 
futuro, então me questiono: uma criança que não vai à escola não tem futuro? 
Acredito que as letras, palavras, números, cálculos e tantos outros conteúdos que 
compõe um currículo escolar sejam fundamentais na formação do sujeito, mas que 
não devem ser os mais importantes. 
Nesta perspectiva, não é difícil encontrarmos escolas e professores com uma 
concepção escolar de homogeneidade, onde todos aprendem e se expressam da 
Nosso caminho da vida, nosso futuro  -  Cristiano 
Se a gente for mal nos estudos, não vamos nos dar bem na vida. - Everton 
Um lugar onde a gente faz e encontra muitos amigos, estuda. - Marília 
Brinca, come. - Cristiano 
Lugar onde a gente se prepara para o futuro. - Marília 
Tem que estudar para passar de ano. - Sabrina. 
Aprender a ler e a escrever. - Guilherme. 
Fazer as atividades da escola. - Everton. 
Atividades novas. -  José 
Um lugar onde a gente aprende a fazer cálculo. - Guilherme 
Aprender coisas novas. - Daniela 
Um lugar onde temos que ter respeito com os outros. - Cristiano. 
Um lugar onde a gente aprende a educação. - Everton 
Um lugar onde a gente vem para estudar e também para se divertir. – Marília 
 















mesma forma e para tanto, esperam de todos os sujeitos os mesmos objetivos e 
sentidos. Estes sentidos, geralmente são reduzidos a conhecimentos que devem ser 
adquiridos, resultados e conclusões que devem ser apresentados, sem levar em 
consideração o processo e os vários significados possíveis atrelados a este. 
Sendo assim, vale salientar que na escola há vida, há pessoas que convivem 
neste espaço, e como destaca Marília mais ao final do encontro, “é um lugar que a 
gente vem para se divertir”. Ao mesmo tempo em que se percebe a concepção 
social sobre a escola no discurso das crianças, é possível perceber que elas 
também possuem uma ideia formada deste espaço, pois, cada aluno carrega 
consigo uma bagagem cultural, resultante de suas experiências vividas. 
Seguindo nossos encontros e reflexões em conversa com as crianças, 
quando questionadas sobre o que é experiência na escola e em quais momentos 
elas acreditam que estas ocorram, as respostas foram inúmeras, mas sempre dando 
ênfase que é algo que provoca algum sentido e que a vida é uma experiência. 










Fonte: da acadêmica. 
Para Guilherme o sujeito da experiência precisa fazer com o coração. Precisa 
acreditar. Marília, Éverton e Cristiano destacam que a vida é uma experiência, e 
neste sentido, na vida nos acontecem muitas coisas, podendo ser momentos 
Eu acho que em tudo, desde a chegada, porque a gente vive e faz muitas coisas. 
Érick – 6º ano. 
Eu acho que a vida é uma experiência. Marília – 6º ano 
A vida é uma experiência porque todo dia aprendemos coisas novas. Éverton – 5º 
ano. 
Nossa vida é uma experiência porque todo dia aprendemos coisas novas, 
passamos por momentos tristes e felizes. Cristiano – 4º ano. 
A vida não é só alegria, só se divertir. Às vezes temos as nossas 
responsabilidades, temos momentos tristes. Éverton – 5º ano 
Tem que fazer de coração, não é imitar o que os outros fazem. A gente tem que 
acreditar no que está fazendo. Guilherme – 5º ano. 









coletivos, individuais, felizes ou tristes. Se a experiência é um acontecimento, ela 
nunca será captura, estando ligada a ideia de “travessia”, (Larrosa, 2012). E, se a 
vida é uma experiência, ela é única para cada sujeito. O aluno Érick destaca que a 
experiência na escola acontece em todos os momentos, pois para ele, na escola 
acontecem muitas coisas desde a chegada até o horário de saída. 
Durante todos os momentos as crianças demonstravam que experiência é 
única para cada sujeito e que esta pode ocorrer a qualquer momento. Acredito ser 
importante salientar que todas estas escritas não buscam dizer onde está a 
experiência e/ou em quais momentos ela acontece, apenas busco refletir sobre a 
visão que as crianças têm sobre aquilo que lhes acontece nos contextos escolares. 
Nesta perspectiva, problematizo o acontecimento da experiência em relação 
aos espaços escolares. Para fazer esta problematização e posteriormente reflexões, 
as crianças foram convidadas a desenhar e fotografar os espaços nos quais 
acreditam que ocorra a experiência, e/ou espaços que gostam na escola. Frente a 
isso, os apontamentos apresentados foram: 
Quadro 3 – Conversando sobre os desenhos e fotografias: espaços de experiência. 
Eu desenhei eu no gol e alguém chutando. João – 1º ano. 
Porque no ginásio dá para jogar bola, dá para correr um monte, dá para fazer um 
monte de coisa dentro do ginásio. Augusto (Ginásio) – 1º ano. 
Eu escolhi o ginásio porque é onde eu mais fico no recreio, é um dos lugares mais 
legais que eu acho que é. É onde a gente tem Educação Física, dá para jogar bola, 
brincar de outras coisas, e só. Cristiano (Ginásio) – 5º ano. 
Porque dá para correr muito, jogar bola, vôlei. E é isso. Daniela (Cancha de areia) 
– 3º ano. 
No ginásio a gente faz um monte de brincadeiras, joga bola. Brincar na hora do 
recreio, na Educação Física. Gabriele (Ginásio) – 5º ano. 
Eu tirei da praça por causa que eu gosto que lá tem vários brinquedos novos e dá 
para jogar bola também. Jefferson (Praça) – 3º ano. 
Esse aqui eu gosto porque dá para brincar do que quer, e também na hora da fila 
tem que sentar e esperar a profe vir. João (Área coberta) – 1º ano. 
Eu gosto da praça por causa que tem bastante brinquedos, é bem aberto para a 
gente correr e jogar futebol. Sabrina (Praça) – 3º ano. 
Grupo focal -  setembro/2015 
Fonte: da acadêmica. 
Percebe-se a partir destes apontamentos que as crianças demonstram 
preferência e acreditam que a experiência aconteça em espaços coletivos, fora da 





experiência está ligado às interações sociais, a espaços onde estas interações são 
possíveis. Dewey (1976) defende o acontecimento da experiência pela interação, 
pelo processo ação/reflexão, seja essa entre sujeitos, seja entre o sujeito e o meio, 
pois para ele, não há experiência sem que haja troca entre sujeito e meio. 
Neste sentido, a partir dos espaços trazidos pelas crianças, percebe-se que 
em todos eles acontece a interação sujeito-meio, e que talvez seja nesta interação 
que o sujeito faça suas reflexões e consequentemente algo lhe passe e lhe 
aconteça. A fala de João (1º ano) citada no quadro acima se refere ao desenho 
abaixo, no qual ele está interagindo com outra criança. 











Fonte: arquivo da acadêmica. 
Sobre esta interação, 
[...] O contato das crianças com outras pessoas participa, além disso, de um 
caráter especial de continuidade. Praticamente não há, aliás, atividade 
infantil que seja isolada. As suas atividades acham-se tão ligadas com as 
dos outros, e o que os outros fazem as atinge tão profundamente e por 
tantos lados [...]. É participando das ações dos outros, direta ou 
imaginariamente, que a criança alcança experiências mais significativas e 





Para pensar a escola como um lugar de encontros, procurei olhar esta pelos 
“olhos” das crianças, pois elas demonstram buscar, em momentos de atividades 
diferenciadas, fugir de uma educação centrada. Afirmo isso a partir dos desenhos 
apresentados pelas crianças participantes desta pesquisa. No entanto, para algumas 
crianças a experiência está ligada aos espaços “comuns” da escola, ou talvez a um 
discurso social, impregnado entre os sujeitos da escola, conforme já ressaltado 
nesta subseção. 
Nesta perspectiva, abaixo apresento alguns recortes das falas das crianças: 












Fonte: da acadêmica. 
Ana Laura (5º ano) destaca a biblioteca como seu espaço preferido tanto no 
desenho, quanto na fotografia, imagens apresentadas abaixo, em ambas as falas ela 
retrata o espaço como um lugar de leitura e escrita mas também que gosta de 
frequentar. 
Eu desenhei a biblioteca, porque é um lugar onde a gente aprende bastante 
coisas. Larissa – 6º ano. 
Eu desenhei a biblioteca porque a gente aprende a ler, a escrever. Gabriele – 5º 
ano. 
Eu também desenhei a biblioteca porque é um lugar onde a gente aprende a ler 
e a fazer um monte de coisa. Ana Laura – 5º ano 
Eu desenhei a sala de aula, porque sem sala, sem aula a gente ... Com a aula a 
gente tem um futuro. Erick – 6º ano. 
Eu tirei essa foto por causa que eu gosto de vir na biblioteca, também eu gosto 
de ler e aqui a gente aprende a ler e também a fazer outras coisas. Ana Laura – 5º 
ano. 







Figura 2 - Andresa Degasperi: imagem do momento da fotografia de Ana Laura.
 
Fonte: arquivo da acadêmica. 
Figura 3 - Ana Laura: Biblioteca 
















Fonte: arquivo da acadêmica. 
Em outra perspectiva, talvez seja nos livros que as crianças encontram uma 
fuga à educação centralizada, sendo que estes lhes permitem “viajar” pelo mundo da 
imaginação. Quando falamos em momentos de leitura e hora do conto na escola, 
estes também podem estar ligados a momentos de “deleite”, momentos em que as 
crianças podem sentar-se de um modo diferente e fazer suas escolhas quanto aos 
títulos que serão lidos. 
Vale salientar que na biblioteca há um espaço com tapete e almofadas 
destinado a momentos de hora do conto e/ou leitura das crianças. Em alguns 
encontros do grupo focal utilizamos a biblioteca, também conhecida como sala de 
multimídia, para nos encontrarmos. Nestes momentos, percebia as crianças mais à 
vontade, algumas sentadas, outras deitadas, em nenhum momento falei para elas 
como deviam portar-se. 
Muitas escolas e professores carregam a concepção de espaço como um 
“segundo educador”, e nesse sentido reflito frente às respostas, fotografias e 
desenhos apresentados pelas crianças, pois em sua maioria foram espaços 
diferenciados, e porque não dizer, até mesmo espaços que para mim, enquanto 





Enquanto que Larrosa (2002) reflete sobre a sociedade atual, o excesso de 
informação, sendo como algo que rouba a possibilidade de experiência, e 
geralmente, quando pensamos em informação na escola, logo nos remetemos aos 
computadores e ao acesso à internet que possibilitam o contato com a informação 
de uma maneira rápida e prática. As crianças acreditam que a experiência pode 
estar nos computadores. 









Fonte: da acadêmica. 
A sala de informática remete às crianças um sentimento de alegria, 
descontração e prazer. Destaco que, na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Pedro Pretto todas as turmas possuem aula de Informática, mas em nenhum 
momento as crianças citam as aulas de informática e sim, momentos em que podem 








Tá, meu desenho ficou feio. Eu fiz a sala dos computadores porque eu gosto de 
jogar e tem coisas para ler também. Erica – 2º ano. 
Eu queria fazer eu jogando bola, mas aí eu não sabia bem, aí eu fiz eu jogando 
na informática. Augusto – 1º ano. 
Eu tirei essa foto, porque eu gosto de jogar joguinho, gosto de olhar vídeo, ouvir 
música e só. Erica – 2º ano. 
Eu tirei da sala de informática porque eu gosto de jogar jogo, eu posso escutar 
música, ver vídeo e porque eu gosto da informática. Guilherme – 4º ano. 
Que a minha sala fosse na sala de informática, porque eu gosto de computador. 
Guilherme – 4º ano. 



















Fonte: arquivo da acadêmica. 

















A sala de Informática, ou sala dos computadores conforme denominada por 
algumas crianças, chama minha atenção pelas vezes em que foi citada como um 
espaço de experiência. Presente nos desenhos das crianças como um espaço 
colorido, talvez que remeta à alegria que sentem ao estarem neste espaço. É 
relatada como um espaço de prazer, vinculado aos jogos, vídeos, músicas e tantas 
outras “informações” às quais podem ter acesso. Guilherme (4º ano), destaca em 
sua fala que gostaria que sua sala de aula fosse na sala de informática, pois gosta 
de computadores.  
No decorrer das minhas escritas abordei a experiência como interação entre o 
sujeito/meio e o sujeito/sujeito, aqui destaco a interação das crianças com os 
computadores e, talvez, esta interação produza significados e sentimentos que 
podem ser considerados experiência. 
Saliento novamente que durante toda a pesquisa, e principalmente neste 
capítulo, não procurei pontuar o que é experiência e quando esta acontece, mas 
sim, trazer reflexões do que pode ser considerado uma experiência na escola e 
quais os sentidos que as crianças atribuem ao que lhes acontece neste espaço, pois 


















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Quem viaja sem saber o que esperar da cidade que encontrará ao final do 
caminho, pergunta-se como será o palácio real, a caserna, o moinho, o 
teatro, o bazar. Em cada cidade do império, os edifícios são diferentes e 
dispostos de maneiras diversas: mas, assim que o estrangeiro chega à 
cidade desconhecida e lança o olhar em meio às cúpulas de pagode e 
claraboias e celeiros, seguindo o traçado de canais hortos e depósitos de 
lixo, logo se distingue quais os palácios dos príncipes, quais são os templos 
dos grandes sacerdotes, a taberna, a prisão, a zona. Assim – dizem alguns 
– confirma-se a hipótese de que cada pessoa tem em mente uma cidade 
feita exclusivamente de diferenças, uma cidade sem figuras e sem forma, 
preenchida pelas cidades particulares (CALVINO, 1990, p. 34). 
Falar nestas cidades, sem formas, com lugares e paisagens únicas, habitada 
principalmente pelas diferenças, remete-me a pensar a escola. Sim, pensar e 
relacionar com a escola, pois este é um espaço habitado por seres diferentes. Seres 
que pensam e se constituem cada um com suas peculiaridades e com sua cultura. 
Assim, acredito que a escola deveria ser pensada a partir destas reflexões, e, 
é neste sentido que escrevo este capítulo, com o intuito de refletir sobre estas linhas 
de fuga, fugir de uma escola padronizada e disciplinada, relacionando com as falas e 
registros das crianças frente aos espaços escolares. Não quero dizer aqui que a 
escola, que foi se constituindo ao longo dos séculos, seja uma escola errada. 
Apenas ressalto que esta pode ser pensada e problematizada, buscando se 
readequar às demandas dos sujeitos que as constituem, pensando também, nos 






Neste sentido, acredito que a escola não deva ser um espaço somente de 
produzir e reproduzir saberes, mas um lugar que possibilite ao aluno vivenciar e se 
constituir através de experiências. Quando falo no conceito de experiência refiro-me 
às teorias de Larrosa (2002) e Dewey (1976), as quais já foram esclarecidas no 
decorrer dos capítulos anteriores. Dewey, conforme já mencionado anteriormente, já 
pensava e refletia sobre a escola tradicional, buscando traçar linhas de fuga para 
uma nova educação, 
O erro da educação tradicional não estava no fato de que os educadores 
tomavam a si a responsabilidade de prover o meio. O erro estava no fato de 
não considerarem o outro fator na criação da experiência, ou seja, as 
capacidades e os propósitos daqueles a que iam ensinar (DEWEY, 1976 p. 
39). 
Traçando estas linhas, ou melhor, buscando saídas desta escola 
padronizada, o autor defende que é necessário levar em consideração, 
principalmente, o pensamento, o tempo, as sensações e necessidades dos 
educandos. Dewey (1976) afirma ainda, que esta nova educação é muito mais fácil 
do que a tradicional, pois estamos nos referindo a uma educação baseada em 
princípios de harmonia e crescimento, algo que seja natural. 
Quando falamos e pensamos em escola, logo nos vêm à cabeça os sujeitos 
deste espaço, ou seja, professores e alunos. Acredito que este espaço não deva ser 
diferente e pensado somente para os discentes, mas que seja um espaço de prazer 
também para o professor. 
Professor, gostaria de conseguir dar uma aula como Dylan organiza uma 
canção, surpreendente produtor, mais que autor. E que comece como ele, 
de repente, com sua máscara de palhaço, com uma arte de cada detalhe 
arranjado e, no entanto, improvisado. O contrário de um plagiador, mas 
também o contrário de um mestre ou de um modelo. Uma preparação bem 
longa, mas nada de método nem de regras ou receitas (DELEUZE e 
PARNET, 1998, p. 16). 
Deleuze e Parnet (1998) me levam a pensar no professor, nestas receitas que 
buscamos enquanto educadores para vencer os conteúdos, “dar conta” da grade 
curricular. Nesta busca incessante de vencer o tempo, muitas vezes, o educador 
deixa de ser ele mesmo, de expressar seus desejos, suas vontades, seus 
sentimentos, consequentemente, a aula pode deixar de ser prazerosa e o aluno 





O deserto, a experimentação sobre si mesmo é nossa única identidade, 
nossa única chance para todas as combinações que nos habitam. Então 
nos dizem: vocês não são mestres, mas são ainda mais sufocantes. 
Queríamos tanto uma coisa tão diferente (DELEUZE e PARNET, 1998, p. 
19). 
Queríamos tanto uma educação diferente. Educadores diferentes. Então por 
que não começar por nós mesmos? Ao sermos educadores diferentes, teremos 
alunos diferentes, estaremos abrindo, ou melhor, traçando uma linha de fuga para 
esta educação padronizada. Estaremos proporcionando ao nosso educando espaço 
para que possa se expressar, demonstrar seus desejos, sentimentos, e, através 
destas sensações irá se constituindo enquanto sujeito dentro de uma sociedade. 
E o que são estas linhas de fuga? Deleuze e Parnet (1998) definem linhas de 
fuga como um processo de desterritorialização, um processo de sair de um 
determinado território. Acrescentam ainda, como sendo um processo de delírio, de 
sair dos eixos pré-determinados. Contudo, relacionam as linhas de fuga com “devir”, 
com algo que nunca está pronto. Assim, 
Futuro e passado não têm muito sentido; o que conta é o devir-presente: a 
geografia e não a história, o meio e não o começo nem o fim, a grama que 
está no meio e que brota pelo meio, e não as árvores que têm cume e 
raízes. Sempre a grama entre as pedras do calçamento (DELEUZE e 
PARNET, 1998, p. 33). 
Em educação, o que deveria importar é o processo, não o que está pronto, 
pré-determinado. Não o que é imposto, verdades falsas. Mas um pensamento que 
lute contra o erro, que pense no movimento de aprender e não no resultado do 
saber. Um processo de devir... 
[...] é uma questão de devir. As pessoas pensam sempre em um futuro 
majoritário (quando eu for grande, quando tiver poder...). Quando o 
problema é o de um devir-minoritário: não fingir, não fazer como ou imitar a 
criança, o louco, a mulher, o animal, o gago ou o estrangeiro, mas tornar-se 
tudo isso, para inventar novas forças ou novas armas (DELEUZE e 
PARNET, 1998, p. 13). 
As pessoas sempre pensam no que está por vir, e não no momento que estão 
vivendo. Ao pensar em educação não fugimos deste pensamento, pois a escola 
pensa em preparar o aluno para o futuro, para quando for adulto, para quando 
precisar de tais conhecimentos. Devemos pensar nas coisas como elas são, no 
momento em que estão ocorrendo. Deleuze e Parnet (1998) nos fazem refletir sobre 





“Pensar, nas coisas, entre as coisas é justamente criar rizomas e não raízes, 
traçar a linha e não fazer o balanço. Criar a população no deserto e não espécies e 
gêneros em uma floresta. Povoar sem jamais especificar” (DELEUZE e PARNET, 
1998, p. 36). 
Neste sentido, “O que conta em um caminho, o que conta em uma linha é 
sempre o meio e não o início, nem o fim. Sempre se está no meio do caminho, no 
meio de alguma coisa” (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 38). Sempre se está 
construindo algo, vivendo algo. 
É neste sentido que devemos pensar a educação, como um processo e não 
como resultado. O que conta neste processo são os sentimentos, o trajeto do aluno 
e do educador. Quando Dewey (1976) pensa e problematiza a educação tradicional, 
ele propõe um olhar de educação por experiência. Talvez, esta seja hoje uma de 
nossas possibilidades de linha de fuga deste modelo tradicional, pois, “A experiência 
é em primeiro lugar um encontro ou uma relação com algo que se experimenta, que 
se prova” (LARROSA, 2002, p. 25) 
Os sujeitos deste processo podem ser alunos e professores. A linha, o 
caminho deste processo de experiência geralmente é marcado pelo novo, pelo 
fascinante, por um processo de “devir”. Não importam quais serão as futuras 
experiências, o que importa é o momento do acontecimento. Vale salientar que 
conforme já teorizado anteriormente, a experiência nem sempre resultará em uma 
alegria imediata. Em diálogo com Cristiano (4º ano) ele relata: 






Fonte: da acadêmica. 
Cristiano: Para mim foi uma experiência quebrar metade do dente aqui na escola. 
Pesquisadora: Por que achas que foi uma experiência? 
Cristiano: Porque aconteceu uma coisa comigo e eu não gostei nada disso, mas 
infelizmente aconteceu, isso faz parte da nossa vida. Uma experiência pode ser 
coisas ruins e boas. 






A experiência está relacionada ao sujeito e ao sentido que ela provoca em 
quem vive este acontecimento, podendo ser sentimentos alegres ou tristes. Vale 
salientar que todas as reflexões apresentadas no decorrer desta pesquisa só foram 
possíveis por acreditar na importância de ouvir as crianças, de construir e 
desconstruir concepções juntamente com elas. 
A partir deste olhar das crianças, de suas falas e registros, vale ressaltar que 
a experiência, segundo relatos das crianças, além de estar ligada ao sujeito, 
também ocorre em espaços como biblioteca, informática e até mesmo nas 
interações com outro sujeito, por exemplo no futebol conforme ressaltado por João 
(1º ano). 
Saliento ainda, que pesquisar com crianças e refletir frente aos seus 
posicionamentos, primeiramente foi um grande desafio. Desafio, pois exigiu de mim 
enquanto pesquisadora a ruptura de concepções já formadas sobre o processo de 
escolarização, já que minha função era a de ouvinte e não de julgar o que era certo 
ou errado. Outras vezes, desejava um suporte, algo que pudesse me embasar, me 
espelhar para dar continuidade à pesquisa. O projeto de pesquisa já era um grande 
desafio. O grupo focal com crianças algo desconhecido, inexplorado, pelo menos, 
até o momento não encontrei referencial teórico ou argumentações de outros 
pesquisadores que utilizaram tal estratégia de pesquisa. 
Finalizando, mas ao mesmo tempo, com a certeza de que esta pesquisa não 
termina aqui. Destaco novamente que ao longo deste trabalho, em momento 
nenhum tive a intenção de julgar o que é uma experiência ou não; muito menos de 
capturar a experiência, dizendo quando e como ela acontece para as crianças. Até 
porque, sendo capturada, talvez deixe de ser experiência. Mas sim, de refletir, 
através das falas e registros das crianças, os significados e sentidos que o espaço 
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APÊNDICE A – Carta à direção da Escola 
 
Centro Universitário UNIVATES 
Trabalho de Conclusão de Curso – PEDAGOGIA 
Acadêmica: Andresa Degasperi. 
 
Prezada Diretora! 
 Ao cumprimentá-la cordialmente, venho através deste agradecer a 
oportunidade em realizar a prática da minha pesquisa intitulada “Experiências na 
escola: quais os sentidos que damos àquilo que nos toca e nos acontece no 
ambiente escolar? ” tem como objetivo investigar e pensar a escola como um local, 
ou espaço onde há possibilidade de acontecimento de experiência, na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Pedro Pretto. 
 Ao longo da pesquisa serão realizados cinco encontros, sendo que estes, 
terão a duração de uma hora cada. Durante os encontros, através de perguntas, 
atividades, filmes, os participantes serão instigados a pensar a escola como um 
espaço de experiência e a refletir sobre sua organização de tempo e espaço. 
 Os encontros, para fins de análise e comprovação da pesquisa, serão 
gravados e filmados. Para tanto, solicito em anexo seu consentimento para poder 
utilizar imagens (fotográficas e filmagens) desta escola para utilização em meu 
trabalho como fim de pesquisa. 
 Certa de contar com sua colaboração e apoio, desde já agradeço. 
Atenciosamente,  












APÊNDICE B – Termo de Consentimento Informado Escola 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
RESPONSÁVEL PELA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL 
PEDRO PRETTO: 
 
Eu, ________________________________, diretora da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Pedro Pretto, localizada na Rua 20 de Março, Centro, Travesseiro/RS, 
autorizo que a acadêmica Andresa Degasperi realize a aplicação de seu Trabalho de 
Conclusão de Curso, do Curso de Pedagogia do Centro Universitário UNIVATES – 
Lajeado/RS, nas dependências desta escola. 
Fui esclarecida de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, imagens 
fotográficas e filmagens de situações propostas ao longo da realização do grupo 
focal nos espaços desta escola. As fotografias e as filmagens que serão geradas 
terão o propósito único de pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto ao seu 
uso e ao sigilo nominal desta instituição. 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a divulgação 
das imagens fotográficas, filmagens e observações para fins exclusivos de 
publicação e divulgação científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, _____de ___________________ de 2015. 
 
Assinatura da direção: _____________________________________________. 
Assinatura da acadêmica: __________________________________________. 






APÊNDICE C – Carta aos pais e/ou responsáveis 
 
Centro Universitário UNIVATES 
Trabalho de Conclusão de Curso – PEDAGOGIA 
Acadêmica: Andresa Degasperi. 
 
Senhores Pais e/ou responsáveis! 
 Ao cumprimentá-los cordialmente, venho através deste convidar seu (sua) 
filho (a) para participar do Grupo Focal que será desenvolvido ao longo da minha 
pesquisa. Esta, que tem como título “Experiências na escola: quais os sentidos que 
damos àquilo que nos toca e nos acontece no ambiente escolar? ” tem como 
objetivo investigar e pensar a escola como um local, ou espaço onde há 
possibilidade de acontecimento de experiência.  
 Ao longo da pesquisa serão realizados cinco encontros, sendo que estes, 
terão a duração de uma hora cada e serão realizados nas dependências da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Pedro Pretto. Durante os encontros, através de 
perguntas, atividades, filmes, os participantes serão instigados a pensar a escola 
como um espaço de experiência e a refletir sobre sua organização de tempo e 
espaço. 
 Os encontros, para fins de análise e comprovação da pesquisa, serão 
gravados e filmados. Para tanto, encaminho em anexo um termo de consentimento 
de imagem e áudio, o qual deverá ser preenchido pelos senhores e retornar à 
escola. 
 Certa de contar com a colaboração e apoio dos senhores, desde já agradeço. 
Atenciosamente,  









APÊNDICE D – Termo de Consentimento Informado Responsáveis 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS 
 
Eu, ________________________________, aceito que meu/minha filho (a) participe 
das atividades desenvolvidas pela acadêmica Andresa Degasperi através da 
aplicação de seu Trabalho de Conclusão de Curso, do Curso de Pedagogia do 
Centro Universitário UNIVATES – Lajeado/RS. 
Fui esclarecido (a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, gravações, 
imagens fotográficas e filmagens de situações propostas ao longo da realização do 
grupo focal. As fotografias e as filmagens que serão geradas terão o propósito único 
de pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal 
de meu/minha filho (a). 
Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso, autorizo a divulgação 
das imagens fotográficas, filmagens, observações e áudio para fins exclusivos de 
publicação e divulgação científica e para atividades formativas de educadores. 
 
Lajeado/RS, _____de ___________________ de 2015. 
 
Nome da criança: ________________________________________________. 
Nome do Responsável legal pela criança: ______________________________. 
Assinatura do Responsável legal pela criança: __________________________. 
Assinatura da acadêmica: __________________________________________. 
 
